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Cima, sem o que nho ser 


ompanhados 
tdministração da Empreza do Oc” 


sup saude fazia prever esse proximo desenhace.  N'esse tempo aínda Eduardo Coelho appar 
Vae para quatro anos que um medico notavel, por toda 'à Parte, dlêgre, jovial, com erre ia 
ra my dos mais notaves que tem havido em humor que flo tinha “sem 


E e que dava um és. 
isboa pela sua. seu profil pecial encanto é sua convivenci 
saber, e pelo seu extraordinario.tacto medico, Tinha tido os seus achaques, 
O illustre e chorado Dr. Baldy — me disse a mim sentia-se incommodado, 
: q dd que Eduardo Coelho estava irremediavelmente . cia a esses incommodo 
CHRONICA OCCIDENTAL Pesdido. 
pe 

“Tem que ser futulmente uma chronica tristissi- era amigo intimo. 
ma a nossa chronica de hoje; tem que chorar  Baldy à Mímitad 
dois mortos queridos e ilustres, dois mortos que . rar aos seus. 
deixaram de si memoria saudosa e respeitada, e encontrár 
nome honrado e  notavel na nossa terra- xoravel, qui 
npos Valdez e Eduardo Coelho. ração, 


h Tamil, os seua 
seus Companheiros de trabalho mal Ji 
E pe anuneoN da reone e NO a A 
eforavelmente 
Pri 
Eduardo “Coelho; chegava a duviá 
do medico, tendmite pros 


terrivel doença que é ine- 
à lesão de co: 


Quasi que ao mes- bilidade, muito. hu 

mo tempo. sum emana, de Bl 3 tr 
se no tumulo ensrado 

ee fielmente po: 


desim rém o dr, Baldy não 
“euimudos eram n 

nossa tor, que OE 
cupavam logar pros 


meçava a padecer 


minente: na vi j 
Pisvon as, Oscura foi-se 
E ambos matou dserivando, à don 
morte. repemtin ndo impla- 
ssa morte draiçoei Cavelmente o sentem 


minho, à despeito de 


a que prostra de 
Ta que p todosos cuidados da 


Surpreta, que dum 
momento para 0 ou: 
tro atira com um ho- 
a Pora à. cova é 
mer ' a uma fami- 
di na dor nas lagri 
mas, no acto, bras. 
Camnte, por um 
transieção Brutal 

a prima ven 
a a 
Toi esto a sonia 
ão que. primeiro 
produdia amoticia da 
morte. de” Campos 
Valdez, noticia que 
mo pos imo ha 
dar “em  rapidas e 
nhas escriptas a cor 
er nas provas da 
nossa chronieas foi 
Esta aenação que 
Uamorte de Eduar 


Dr. Baldy muitosme: 
zes antes me disse: 
ra;— que Eduardo 
Coclho estava. irres 
medinvelmente per 


essa lucta, chel 
peripeci 
moções, de «urpre-, 


o depressa 
rdo Coelho pa- 
estar a expi. 
rar, como tão de- 


E 
a 
micos ns ss 
res de ora é 
Sia queres riutphar 
di oca, é aúr 
aa lodo essa de 
Cadeira hora que por 
Vares ge abigurava 
o pronima 
menos “que foram 
menos. Eduardo 
Ce tivesse mor 
idoyamoticia da sua 
onte não Causaria 
Surpracas porque à 
E 


maes, 
Entretanto a res- 


EDUARDO COELHO — FarLecio EM 14 DO Contexre 


5 esperado, 
precario estado” da (Sezundo ema photograpiia de Campos) Mas ultimamente 


; a 
O OCCIDENTE 


essps giss, essas eorudoscencias do mal eram 
mais raras, ou assustavam menos: ultimamente 
até parecia que Eduardo Coelho, estava muito 
melhor, os receios d'um proximo desenlace fatal 
tinham-se apagado muito. mais e. imaginava-se 
mesmo que o estado dele, ra um estado estacio- 
mario que podia durar muito tempo, e que sem 

can mais lograr boa saude, po- 
dia viver assim muitos annos, um dia melhor ou- 
tro peor, atamancando A vila — homem doente 
homem para sempre, 

E foi precisamente mvsse momento que a mor- 
te velo, quando nf era espera. quando já qua. 
«si que te não pensava nella. 

reportage essi morte foi muito bem e mi 
nuciosamente feita por todos os jurnas, € ancio- 
semente lida por foda n gente, para que esteja. 
mos aqui a repetiba. 

Eduardo Coelho morreu sem agonia, sem sof- 
frimento, instantaneamente como se o fulminasse 
uma. frio corrente elctrica, Deus amerceou-se 

ele, que tão bom era « que tanto padecera, € 
não quiz torturalo na sua ultima hora, 

E o valente trabalhador, O honrado homes 
leul e dedicado amigo teve uma morte serena, 
tranquila, elle de quem à vida fôra tão agitada € 
turbulenta 


o 


1 mais 
“oral 
É ERR Pao ao penosa 


Juro a imprensa portugucza, é à chorar a perda do 
confrade ilustre e do amigo querilo é leal, 

O enterro de Eduardo Coelho foi uma impo- 
nentissima. homenagem que Lishoa prestou. aa 
trabalho e ú honestiiade que tinham no fundador. 
do Diario de Notícias a sia personificação. 

O endaver do celebre jornalista que à forca de 
tenacidade fez 0 seu caminho e, sabido da obscu- 
ade, chegou luctando, sem nunca cançar, sem 
nunca “a cumindas, do mundo jornalis- 

tico, foilevado para o cemíterio por uma multidão 

enorme em que se viam representadas. todas ns. 
classes, desde as mais brilhantes até ds mais mo- 
degins, e 0 seu enterro foi um verdadeiro acon- 
tecimênto em Lisboa. 
“E a população lisboeta triotando essas exepeio- 
mães honras à Eduardo Coelho, equiparando-o 
= essa quasi apothéose aos seus grándes homens 
loripios, fez uma, obra de justiça e de moralida- 
demonstrou eloquentemente, que apezar de 
ainda hoje se impem o respeito, À estima, 
e toda à gente essas duas grandes 
iam toda a força € toda a gloria de 
trabalho e a honradez. 
O Ocrmrsry dedica tambem a Campos Valdez, 
no lustre emprezario de S, Carlos que a morte 
tão inesperada é brutalmente atirou para a cova, 
um artigo especial, artigo. que nos dispensa de 
alongar esta chroníca com notas biographicas de 
Gampos Valder, com a historia de todas as suas 
brilhantes campanhas thentracs, 
que conquistou bastã 
ave e 


a Sião ajudicado por 3 
complicado, que ni! nos. 


ha duas opiniões abso- 


a 

Uma di que som 
emprexario Campos Vales paro densitos 
thentro. de S, Carlos é um dontraceo Rossio do. 
Voariauiro eportumto deveres soma 


que O contracto do governo com o 
são do 


Qu o com da 
Penta oo do fletaia presen E 


impando o governo, no programma d'esse cont 


de S. Carlos gosa no mundo artístico, 
matanto, sa qual for a solução que se ado. 
pre, a dificuldade grande é a mesma, € quer sej 


o theatro dado a novo empreario quer fique per- 
tencendo. por 5 annos aos herde ros de Canipos 
Valdez unde estã quem na diresção artisusa do 
teatro o possa sulstnir? 

A verdudcira questão é esta, e é ella que traz 
presecopado o publico de Lisboa, para quim, co 
no já varias vezes temos constatado, o teatro de 
S Carlos é o grande acontecimento dos invernos € 

né está assustado, sem saber 4 que mãos a pa. 
Paço destino Jesse beato”, VU TUNA 

é por ito. que a morte de Campos Valdez 
depois! de ser uima. profunda dôr pará todas os 
seus amigos & eram maitos, é um embaraço Serio 
no andarbento da vida de Lisboa. 


Gervasio Lobato. 
— eme e 
EDUARDO COELHO 


Labore emut vinir 


Não é uma opinião de crísca auctorisada, que 
tentamos exprime. no ranido esbócero bigteti 
Go, que vamos escrever, É um preito aan bina 
de! Saudade e de amor 4 memoria daquele, que 

nheiro desde o 


ã, onde 
ne” vinte anos, imgidos pela 
Jocdez do seu alto espirito « afgados (ela Dive: 
ja extrema do seu coraçao de obra seios 
imo, o 
E vê, pois, moi est saudade reunir-se 4 
enorme corda. de” homenagem que mereceu o 
Romem ilustre. que na jusaima phrase do nosso 
colega do Joril da Noite, fot uma gloria é um 
Semipios 


Eduardo Coelho trabaliou desde tenros annos, 
e durante o resto da sua vida. soh m Imperio: 
sa força das circum o deixou congir a 
sua vontade de trabalhar e ainda nos ultimos 
quatro annos, esse athleta ferido por doença hor- 
rível, infatigavel, não escutava o conselho dos 
medicos, que lhe aconselhavam o repouso, Quaa- 
do a morte o roubou no carinho da familia e no! 
extremoso affecto dos seus companheiros e ami 
Eos, encontro-o no seu posto de honra, a elle, que: 
era nm impavilo soldado do progresso. Colhew-o! 
de subnio & prostru-o examine, com-ervando 0 col- 
loso ainda na mão (por assim dizer) a penna de 
jornalista com que elle defendia os interesses do 
povo, pelo qual se devotára em con; 

com esse entusiasmo, que a doença não consegi 
entibiar e com essa lealdade que era uma das vir 
tudes, que mais sabentes lhe emmolduravam o! 
talento brilhantisimo. O seu ultimo arigo oinda. 
era uma consagração mo trabalho 


Eduard ho, coma todas os grande 
ritos, nunca se deixou adormecer so Ê 
Pois, di isa, teve bastantes 


ião de 
ão Ivo con- 


nhos queo pu vale ar go 
ta apota argorenquea providencia não 
Poupa, a0s que não lhe são dilectos. Mas tendo 
irovado a grandes. hunos o clico emartaimo 
das rudes provações, que nos padecimentos phisi- 
cos voltaram no fim da sua vida, esse homem que, 
como elle nos eserevio poucos dins antes de flle” 
certinha geo vida a custa da ou que 
já em perros tinha para ir visitar um amigo 
Aeal ce mantinha-se sereno e born, desculpando ts 
fahgaaiheins e acolhendo todos com o: seu soriso 
meio e athabilscimo, franco e consolador. 

do sor da sociedade, retiuihe com 
benefícios o mal que receherr, parque 0 seu co” 
ração era opulentisinio Je bondosas qualidades. 


— dizia elle por vezes, ha 
alguma cousa mais juta: e a magnaniniidae 
Effectivamente 0 homem generoso € magnani 
mo É superior áquelle que se dirige apenas pelos 
preceitos regidos de uma justica, que pode ser 
convencional. E deveras tinha em alta escala a 


todasas phases da sua vidas por ma 
ds Bor xo diria delle, 

perto de cousa, Lopes de 

E a geênitemam 

tierêulaão, na desicatoria de um 
Stade + rabhador 


Mendonça 
Alexandr 
sro, que lhe olireceu 
mto eat é o, 
O “nosso Presado « antigo amigo é collega Ma- 
galhães Lima quando na Semana ilustrada excrez 
Si ha tu amos a Prog phia do malogrado é em 
mente jormaito, dizia estão palavras siim, 
Eduardo “Coelho, sobre ser um mogelico 
talento, sohcjamente copprovado nas lides da im- 
prensa, pertodico do themtto 6 das associações 
Spear, É vinda mato um excciento carter um 
esposo. develadisaimo, um amigo ll e um pas 
delicado. Soma — Un homem dsintissimo, te 
moral, como intlieculmentee 


Eduardo, Coelho nasceu em Coimbra a 23 de. 
de 1835 e era filho de João Gaspar Coclho, 
antigo mestre de obras e um valente defensor das 
liberdades populares, rendo servido como soldado. 
no cerco do Porto, butendo-se nas linhas de Lis» 
doa e militando na» fileiras da revolução de 1839 


Eye dona falsaldo 0 pao fan 

'côm 8 filhos, veio para Li 
collocou na loja de ferragens do, 
do millogado posta Cesrio Verde él do risso 
amigo Henrique Verde. Ali escreveu artigos para. 
es é li quantos livros Me vinham d mão, & 
de “tal modo se. enamorou da vida das letras, 
que a eia ve dedico, neceitando lhe todas au 

ovações e agruras, Nissa existencia, perfeitas 
mente. boemia, foi companheiro “de! Amonio 
Mendes Leal, o primoroso traductor dramactico, 
de Cosa de Visconello» que tambem cra muto 
applaudido. das platéias,” de e de Josquim 
e imeda, atores bem conhecidos e e oras 
artistas é cscriptores. Por esve tempo Eduardo, 
Coclho supeitavase dar Noções de fruncer ao 
dono do mio cfê do lr UE Sta, recebem. 
do uma modica retribuição. 

Procurando meios de existencia, entrou para o, 
quadro typographico. da Inprensal Nacional, e alt 
conservam o seu nome como comprsitar, 

Desses tempos fala, +uvardo Coelho no seu 
conto Lim Drama da Rod, Oucamol'o, 

DoMorava eu ba 14 anos numa Acunhada vida 
la ali do pé da Mouraria, em que +ó habitavam 
mus esgulos cusehres, gente, ndo direi tão pobre 
como eu 0 era então, Pois todos terism mais ou 
menos com que temperar o seu culdo espartano, 

agava de renda média de 
quando a pagava, À mi. 
iha orçava por 709 réis.: Ext caso, onde ello vi. 
veu em companhia de Van'Deiters de. José An- 
chiera é dor que acima indicâmos era no lceco 
do Jordã 

No tapas dar Camisa Lavada tambem Eduardo 
Coelho alude & sur emtráda na vida neta 3 

Já sei que hei de fazer, dizia muito triste 
o pequeno Leandro, conversindo, como o outro. 
que diz, com O seu travesseiro, à um canto do 
velho € humido Jur paterno. Morreu meu pae, 
Ninha mãe ficou pobre. Sou o mais velho dos 
meus irmãos ; tenho Onze annos ; vou correr mt 
do, comer o pão, que o diabo amassou, ganhar. 
a vida, Somos vito irmãos, € os bocados de pão, 
ajunta são sómente quairo. To- 

ca a fazer à trouxa, 

“E arranjou um soquito, aonde metteu umas. 
cerovlas velhas, umas calcas remendadas é tmas 
meias rotas, E “o outro dia despediu-se cortado 
de saudades, e metteu a pé pela estrada que ia 
desembocar à uma grande Cidades 

A sua estreia poetica foi no Jar aim litlerario. 
Em 1859 escreveu uma tentativa de rômance his. 
toriço, intitulada a Vida de um príncipe, prefaciado. 
por Silva Tulho, 

Antonio Feliciano de Castilho fel-o seu secre- 
tario. Mais tarde tambem 0 foi do grand tribu 
no José Estevão. 

Eduardo Coelho escrevia com fi 
nha um tacto especial. para 9 noticiario. 
qualidade, que lhe deu entrada na Revolução de 


DO a 


O OCCIDENTE 


Setembro, onde tinha a seu cargo a chronica, as- 
sim como a secção noticiosa “do: Conservador. 
josé Emevam Coelho de Magalhaes aprecias 
êm muito o grande polemita Antonio Rodri- 
gues. Sampaio tinha lhe sincera afeição, a qual 
conservou “até ao fim da vida, Além estes en- 
cargos tinha Eduarda Coelho “varias. correspon- 
dencias para jormaes do Porto, Evora e Regos. 
sigo Santini & excrvte para o eo, 
obtendo nã suas peças os appinosos do publico. 
No thentro. para onde Eduardo Coelho escre- 
via, nas horas que ns tareias jornalísticas Jhe dei- 
xavam livres, obteve excellent exito. Mais tarde 
o Diario de Notícias, que foi o A Pied (apso 
à sua grande paíxio, é à sua grande obra, afas? 
Toito dos brilhantes mecêssos dramaticos. Ainda 


vezes e permitiu nos seus coliegas de redacção, 
que lopihásem actores daquele iheatro, poises! 
cês não tinham culpa. da deumteligencia Que ti 
ni havido entre ale 2 o Director 
Num beneiso da, detrizFlocinda ha 
cihco” Serra levou fscena uma peça, “que: oi 
Os julgâmos trem par- 
atado era Luton, ami 


Leoni queixon-se ao mestre. E o mestre disse- 
nos que haviamos sido mal informado 
Parece me 
Leone 6 Serrato E 
que elle proprio às 


qou a escrever em 
vezes não sabia decifrar. Efectivamente o artigo 
lava razão à todos. as boas quaii- 
dades do seu extraordinario talento: pôr todos. 
de accondo. 

Com respeito 4 calligraphia de Eduardo deu-se 
um caso interessante, y 

Na vespera de ir fazer a sua primeira viajem à 
Beira, viagem de que resultou um livro primoro 
so, applnúdido em, todos os orgios da imprensa 
portugueza, tinha deixado o nosso querido mestre 
Uma Curta para um nosso amigo. 

Entregâmos a curta, Mas O nos 


amigo não 


ode entendelra é menos ainda Adriano Coelho, 
Pe o melhor, disse-nos elle, € esperar que m 
irmão volte. 


deixava, disse-nos m 

lando o mal, que o derrubaya a pouco e pouco. 

dizia-nos impertubavel; — Eu vou melhor! 
Pobre amigo ! E 


eu faço outra 
ntender!... E. 


(Continda) João de Mendonça. 


asa 
ANTONIO DE CAMPOS VALDEZ 


O maior elogio que se pode fazer de Cam 
Valdez, como homem, está no sentimento profun- 
dissimo que a notícia da sua morte causou em 
toda Lisboa: O seu maior elogio, como, emprera- 
rio, está. nas interrogações que por ahi todos fa- 


as dificuldades, de manter permanentemente o 
Equilibrio necessario tanto no paico como cá fóra 


tamo, com os atos ecriptorados. como com os 
Seus frequentadores, esse equilíbrio que Valdez 
Soube sustentar durante cerca de 20 anhos de ad: 
ministração beat 

É o fsdio perfeitamente estranho, phenomenal, 
que É o resultante dessa sua stência e dessa 
Sua, habilidade, & que é ao mesmo tempo o seu 
maior título de glória, é este ter sido durante 
perto de 20 annos. emipreiario do theatro de S. 
Cio, ter tratado durante perto de so amnos com 
artista, com cantores, com duas gerações de pu- 
Blico, com todos os governos que durante esse 
Jargo periodo tem mandado no nosso pai, e não 
ter inimigos, viver sem odios, sem. rancores, e 
rodeado Sempre de syrmpathias e dedicações ai- 
Ceras, morrer sem rancores nem odio, deixando 
apenás em todos que com ele tinha tratado, 
lagrimas saudades profundissim 

ÉÉ para quem sabe o que € viver num theatro, 
govelhar uia grande nau como é o teatro de S: 
Cria sobre tudo dada a excepcional importam: 
cia quê em Lisboa tem esse menro, este resulta 
do dhega a ser um verdadeiro assosubro: 


Antonio de Campos Valdez, filho do desem- 
bargador da Relação Francisco Manuel de Cam- 
pos e de D. Henriqueta Godinho Travassos Val: 
dez, nasceu em Alcacer do Sal em-5 d'agosto 
de 1857: a portanto fazer 5s amnos. 

parentado por sua mãe e por seu pae com 
muitas famílias distinctas da nossa terra (Eomfins, 
Penalva d'Alva € outras). Campos V 
tinado desde muit 
sou as aulas da Escola Polytechnica, Mas não: 
era para o exercito que o chamava à sua vocu. 


is enthusiasmo a mu- 
sica do que as mathematicas, fazia muito mais. 
progressos no piano do que na balística e dos 
ão annos, já era um pianista distincto e um mi 
sico erudito. Campos Valdez era assíduo frequei 
tador do thestro de S, Carlos, é dos frequentad: 
res mais ardentes, mais enthusiastas, mais ruido 
sos. 


inha 0 seu logar de assignatora, cá no fundo 
da platés, no ultimo banco da geral, um banqui. 
nho de dois logares. apenas, e dah se tomava 
notavel ou pelo enihusiasmo, pelo calor com que 
applaudia um artista, ou pela furia, pelo desespe 
FO Com que puteava outro. 

É dava sempre, nas vistas e era já conhe 
gm um dos Eden “e mom da plata e 

arios, é era temido e respeitado pólos artistas, 
porquê Campos Valdez não applaudia ou pareavi 
Aorto e a direito, por desfamto, por mau humor, 
por capricho, por fazer bulha era um entendedor 
Aero e a Sua. pateada e as suas palmas repre 
sentavam uma opinião austorisada, ma: erica a 
valer, eta ruldonamente de mas sim aids: com 
eriterio, com rarão. 

Nose tempo Valder, o gordo Valdez que nós 
todos conhecemos era lm Fapazinho, magro, é 
guio, delgado, quasi anemico: Deitava camadas é 
Camadas de tangue pela bocea, toda a gente 0 
imaginava, únicos € ds vezes quando elloesaça 
muto inluido nin sus. manifestações de dic. 
tantos que 0 conheciam olhavam para elle com 
46 e commentavam latimando: 

— que foz a mocidade ! Com o pé na cora « 
ainda cbm aqueles enthusiaamos | Hobre rapaz 1 
Com os anos a isca foi-se veio à gordur 
aquelia obesidade enorme. que faria prever tri 
temente nos seus amigos o fim que o Esperata- 

a apoplesia£ 


Campos Valdez foi emprezario do theatro mui- 
to fovo ainda; aos 24 annos. 

For em 1861 “quando á empresa Corradini sue. 
cedeu a empreza Frescata & C+ 

À companhia era eli. 

Desde o primeiro dia que poz o pé no palco 
de S. Carlos como emprezario a sua individuali- 
dade desenhou-se logo, à salutar influencia dos 
Suns raras aptidões sentiu-se immediatamente. 

E de tour até 1873 Valdez foi sempre empre. 
zario de S. Carlos > 1a annos a fio, € n'esses 11 
annos apresentou ao publico de Lisboa o Mongi- 
ni, O Naúdin, o Loui, a Gallerti, 0 Fancelli o 

Borghi-Mamo, a Volpini, a Rei Balla, as. 
josis 0 Petit, o Squartia, o Pandolphim, à 
o Cotoeni, à Benza, a Harris, o M 
Fesraci; ferlhe “ouvir o Fausto, à Africana, à 
Hebrea, à Linda, o Chrispim e à Comadre. a one, 
o Ruy Bias o Cafigula, o Arco de Sant duna e 6 
Eurico e por cima de tado isto fez-Jhe ver O mais. 


o de ser empresario tamo tem 
o a fio Gui descançar e doou a pasto, como 
Fria o Fontes depois daqueles seus longos mz 
nisterioe. 

Descançou 10 annos, eramos durante os quaes. 
houve pelo theatro de S. Caros uma serie di eme 
pretas de transieção que duraram O que duravam 
ds misterios do duque alAvil, e por ira em 
1883, escondido” o contrato. à empueza Ieitãa 
Brito, que oia que mais tempo 1a auguentos é 
que mais, provas deu de aptúdão é quermelhores 
Serviços prestou do pubico esse tampo, Vader 
foi chamado para administrar por contado povera 
no o thentro [durante 1 anna, é em NSN4 páSiO O 
theatro à concurio eraidhe adjudicado pa cine 
annos, adjudicação que terminou em Gr: é nte 
dh fora agora, venovada, em concurso sendo: lhê 
dias antes da sua morta" dado 0 theato por 

Nestes ultimos 


é trouxea. 
ea Devriés,a Nevada, a Van-Zandi, a 
a Tetrazinh que ainda ultimamente 
uccessos teve e o Masini, O Ba 
e abriu de par cm par as suas 
à operas portuguezas, nos An- 
a Regina Paccini, à Derelita do Visconde. 
do Ameiro a Laurizana e aos Dorias de Augusto. 
Machado, à D. Branca de Alfredo Keil que tão. 
triumphal exito alcançou, sem contar as. obras 
rimas da musica moderda que po em seca, à 
men, o Rei de Lahore, o Romeu e Julieita de 
Gounodh os Pescadores de Perolas, a Laime, a Gio- 
conda e por ultimo como coróa Ja sun magnifica. 
Sra, de” emprezario, rico, o famoso, Otelo de 


“Agora para a nova epoca Valdez preparava já 
novidades de grande importancia, pensava em tra 
zer cão João de Reske, que é considerado, hoj 
o 1º tenor do mundo, em excripiurar para UM 
certo numero de representações a Mulbé tinha já. 
contratada a Van-Zandt, é Fesolvera fazer ouvir 
na proxima epoca uma opera portupideza nova, de 
assumpto bem portugues e d'um maestro noso 
dos mais eruditos e talentosos o Frei Luíz de Sou 
sa do maestro Gazul 0 Ilustre professor do Con: 
ervteio : 

Infelizmente a morte veio surprehendel.o no 
meio de tão hellos planos e quando nos despedimos 
dele nas vesperas de parti para. Paris, Esperano 
“o dal a semanas vel-o chegir com O seu dlenco 
completo para a epoca de 1SHo-1890 mal sabíamos 
nos que apertavamos pela ultima Vez aquella quo 
leal € que em vez delle nos mandar de Já nota 
das escripturas que 1a realizando, havia de o velo, 
grapho trazer-nos a notícia da sua morte 


Campos Valdez morreu em Paris no Grand Ho- 
teh quasi repentinamente na madrugada do dia 8 


De noite dera-lhe uma congestão que o prostou 
Jogo: os medicos chamados à presta considera= 
Tam ivo immediatamente perdido e de ncto dit 
3 Poucas horas Valdez exalava o ultimo suspiro 
longe da patria, longe de sua esposa e de seus fi- 
Thos que estremecia e por quem era adorado, 

Um Sl seus filhos, 0 »r. Francisco, Volges sh 
gava a Paris à reunir-se a seu pué, horas depoi 
de elle ter morrido. = so De E 

A triste notícia foihe dada na estação, no 
Agfses do caminho de fo, pelo Visconde de 

Elcio amigo intimo de Valdez e que o acompa 
nhou nos seus ultimos momentos A morte de 
Campos Valdes causou profunda consternação. 
na colonia portuguera de Paris que quai toda à 
sistiu aos oficios funeives, e o. neompanhou no 
conde o seu cadaver ficou depositado, e 
“onde sera tranladádo para a sua patria. 

 funebrés tomaram parte exponta-. 

neamente como. cantores o. tenor Talizuc e o 
haixo Lorraim, que tinham sido escrinturados de. 
Vaidez em S. Carlos e tinham por elle a sympa- 


nó 


O OCCIDENTE 


ERES 
a eo 
PER Re 
Ro ss 
Ra ae 
a a 
poa Dor re caços 
ne 


putado às cortes pelo circulo de 
Alencer, e agora era-o pelo circulo 


de S. Thíngo do Cacem. Campos 
Valdez estava filiado no partido 
progressista, mas. nunca foi, poli- 
tico ferrenho: era um partidacio 
leal, mas não era fuccioso, é a sua. 


é gloria á sua 
honrada ! 


GL 


Nebav apare eloá 6) 
AS NOSSAS GRAVURAS 
SANINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 


O pequeno vapor Mac-Mahon 

que reproduzimos em gravura, 

mandado fa 

Tugues, pai 

porto de Lourenço 
O nome” de Ma 


Marques, 


a uma homenagem de 


vente da Republica Franceza que 
citos da bahia di 


nossa questão de 


m Ingliterra Pelo. governo  por-. Marques que ha anos tivemos com a Inglaterra, 
paro de reboques e outros do Xá 


se Malhon que lhe foi posto, 
Portugal sa ex-pr! 

arbitro na 

ourenço — tre-a-vante da chaminé e um pequeno castelo. 


ANTONIO DE CAMPOS VALDEZ, 
FALECIDO EM PANIS, EM 8 DO ConkiNTE 
(Segundo uma photographia de Soltas) 


decisão foi em favor de Portugal. 
Mahon tem de comprimento 134 
pontal e O 


Tem tombaililho. até d ponte que fica por en 


de prôa, Tem cinco estanques sen- 
do o de vante destigado 4 conter 
Vinte toneladas. d'agua, doce que 
dervem de lastro de alimentarem 

condensador 


aldeira quando 
ão possa funtrionar. 
As duas mackinas. que tem são 
de riplece expanção, e a caldeira 
E de aço só podendo se encher de 
aqua doce. 
“Tem úrer gazometros com a 
competente bomba para. compre- 
Aparelha comlatinas em doismas- 
tros, tem duas velas de. próa, uma 
pequena balieira salva-vidas” e um. 
Parece que este barco não é de 
solila construeção porque, logo às 
rimeirascxperienchsrêvelouasum 
agilidade partindo-se algumas pe- 
ças do seu aparelho, entre clas os 
Supportes do molinele, alem de ter 
tido incendio a bordo em dois ca- 
marte ituadosdebaio a pon 
Bestes camarotes. estarem  quasi 
encontadas à caldeira, não sendo 
este 0 menor defeito! que tem O 


al, não fa 
Austria nacional, mas como veio do 
angeiro, tanto basta. para que 
à mgníico, 
O "Mac. Mahon, cujo commando 
foi contiado no digno primeiro tez 
mente da armada Guilherme A 
gosto da Cunha  Silvy teve ur 
Viagem dificil de Inglaterra 
Lisboa, precisando arriba a Piy 
AP rsooblu Ho pri tape 
ralque o assaltou entre Tróporie é 
e porto. 


PS 
pu 


AZOMETRO DA NOVA COMPANHIA 


«GAZ DE LISBOA 


Em 1887 à Camara Municipal de Lisboa abriu 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — O varor «Mac-Masioxs 
(Derenho de]. Pardai) 


O OCCIDENTE 


uz 


concurso para a illuminação da cidade, por ter- 
minar no anno seguinte O contracto que tinha 
com a Companhia Lisbonense de Uuminação à 
Gaz para aquele fim. 

À esse concurso concorreram a antiga conces- 
siomaria e a sociedade Eclairage du Centre da 
Belgica, a qual acceitou com vantagem as condie 
ções apresentadas pela Camara Municipal, con- 
dicções a que a antiga companhia não se poude 
sujeitar 

) concurso, realisou-se em 9 de julho de 1887 
e a 14 de outubro do mesmo ânno foi firmado é 
contracto para a iluminação de Lisboa entre a 

ara Municipal é a nova companhia Ga de 
isboay que já então tinha obudo por trespasse 
da sociedade Ecinirage du Centre" concessão 
pára esses eleitos. 

logo em seguia, a 8 de novembro consta. 
so delintivamente à nova companhia, que elegeu 
presidente ao sr, conselheiro Barjona ds Freitas. 


poude emfim tomar posse dos terrenos. 
Foi, portanto, n'aquelle mez que se principiou. 
a comtrueção do garometro é mais olhcinas que 
a nossa gravura reproduz. 
O gazometro telescopico construido tem a ca- 


Sompankia adquiriu na Avenida da Liberdade 
oe mis de ferreno para estabelecer uma 
eléctrica onde devem funceionar os appá- 
reg para a luminação leiria da Avenida & 
estabelecimentos que queiram utar esta og sem 
do o theatro de D. Maria 1 um dos que fa sao 
Até 51 de outubro do umno passado tinha a 
ompartia, dispendido em obrab- 035:808Ba6&, 
a cira hoje deve estar conideravelmeême au 
Ementa 

Desde o mez de abril ultimo que o bairro de 
Belem Se acha iluminado pela nova companhia, 
& por todo o proximo mez de junho deverá essi 
iliminação extenderste à toda Lisbou, 

Parecê que, desta vez Lisboa ficará sui 
temente iluminada, porque alem do gaz da nova 
compania apresentar mais força luminosa, gue 
o amigo — e isto muito princi 
sequencia da canal 


cçes de 
o de Sei, 
O periodo 


Ô logar escolhido foi em Belem, n'um terreno. 
proximo à torre e pertencente à Camara Mu 

al que lho cedeu por licenca medimte O pa. 
feménio. de taxas annuães susceptíveis de avg 
dreno proporeana do desenvolvimento de pro. 
aueção da nova componbia, 

A Companhia, porem, Só poude tomar posse 
dvêstes terrenos” Com grandes dificuldades, pela 
ravão de haverem duvidas Sobre o direito om 

je à Camara dispoz de porte deles, assim como 
de“ouira. parte. estar comprshendida no traçado 
da linha férrea de Lisboa à Cascaes. 


(Dezenho do natural por L. Freire) 


pacidade de 20:000 metros cubicos em cuba me- 
tallica. 

Junto construiram-se duas baterias de cinco 
fornos simples com oito retortas. emais 
duas baterias de cinco fornos de recoperação com. 
nove retortas cada um, 
arias para o fabrica. 7 

misada  póde produzir 
gaz em cada vinte e 


quatro horaão 

À canaliação feita na cidade mede cerca de 
o Momeirs, dos quaes to foram fornecido 
elas fandições portugueras em tubos de diame- 
Tro inferior a quatro” decimetros, tendo os res. 
tantes de serem importados do Estrangeiro pela 
impossibilidade de. no paiz se fabricar tubagem. 


de diametro superior. 2 
Antendendo à esta, circumstancia, o governo 
em virtude de uma lei especial votada em córtes 
em à e aposto de 188 isentos de ritos a im. 
ação de tubagem superior ao diametro de 30 
Centimeiros que compania mandasse vir do, 


energia Cor que 
da iluminação pu 


RUINAS DA EGREJA MATRIZ 
DA BATALHA 


talha é um dos logares mais glo- 
lebres. da historia do morso pai, 
Pelo grande feito das armas portuguezas contra o 
exercito de Castela de que foi theatro é em que 
os portugueres, alcançaram a mais essignalada. 
vistoria, que foi o início de ama epoca cheia de 
factos gloriosos, que. eternisiram o nome portu- 
guea, tão gloriosos que, decorridos. tres séculos, 
aínda se refletem este Portugal d'hojey dando: 
lhes um resto de importancia que o mundo res- 
pgs pelo muito que mossos malores então traba 

ram para a grande obra da citilisação. 

A famosa batalha de Aljubarrota, em que O 
Mestre d'Aviz, D. Jogo. 1 empenhou todo O seu 


118 * - + 
= 

ese Ed que dpendm pu ds de E E ESSE 
o ads tas proa ipa PR E ca 
ETR E 2 ; Emei 
Irugida do Gia 14 de agosto de 1385, ali acam- 5 K (88, ou egree, 
A ca par Donde els eia aa 
Tete epi ns oi per , , oba ri oa 
rar-se espiritualmente «com os sacramentos da > > tada por 4 Quatro lettras adeante da palavra de- 
e aca rd pr Quioto ae da pla d 
soldados tambem seguiram. > a Et sbt E gato 
RR É E ts 
ou ita rr mg o e 
E ; PO prsssandg od paca pênd in 
ormorio, e lhe rogbu para que lhe desse a victo- JA estames Vernosi ndo SET 

ma tremenda lucta que se ia travar, fazendo » > e fee 
E en o on fm ; É cooreção qu os sogro immediaments a 


pruoso templo. ae ella lhe. permittisse essa victo- 
Tia E 
“As armas portuguezas triampharam é D. Juão | 
cumpriu religiosamente o seu voto. 

Niquella mesma planice onde se ferira a ba 
talha é nos terrenos. da Quinta do Pinhal que ali 
existia, mandou o rei victorioso construir o gran- 
dioso templo, que é um dos primeiros do mund 
levaneado: no úulto christão, é uma das maravi- 
has d arte que ha para admitar, 

O mosteiro foi dedicado a Sa 
ria e habitado por frades domi é 
segundo. a opinião. dos mais estudiosos inves- 
tigadores, em que se conta o auetorisado voto do 
35; Vilhena Barboza, à construeção da. sumptuosa 
fabrica deve ter tido principio no anno de 1386 ou 
um, anno dopois da victoria, a as obras começa- 
ram e seguiram com assuuidade, empreganio 
desde logo grande numero de operários. 

Para, estes aperarios foi mister construir habita- 
gões, é então em volta da grande fabrica pri 
lardm a Eruparem-se pequenas casas com que 
Eefantou 4 povoação que tomou 0 nome de Ba- 
talha 


e se encontra mais frequente. 
q e. Às outras succedem-se 


a ou outra, Ver, eremos que reecrrer a 
“lia, Sendo portanto 8 o nosso esracter predomi- 
ante, comesaremos por tomal-o pela letra e do. 
nosso lphabeto matoral, Para verificarmos. esta 
Supposigão, vejamos se! o 5 se encontra muitas 
Va2ES úbrido, porque o e dobrase irequente. 
ivente em imglês, como por exemplo, nas palavras. 
meet, feet, speed, seem, been, agree, etc. NO caso 
Presente vermos que io se dobra. menos de cin 
Po genes, não obmtante ser curto 0 eryprogranho. 
; “Temds pois que, 0 À representa é, Agora de 
ca as eusas que havia na referida quinta do Pis. todas as palavras da lingua a mais usual é the; 
mia Tok por orem de Elreh viver lr. Lourenço — por consequencia precisamos. ver se não se acha 
Lampreia, seu confessor, com mais alguns compa-— muitas vezes repetida a combinação dos tres « 
nheitos dá sua ordem, em quanto o mosteiro não . r “em por ultimo 0'8.S 
Ta coneluias é para qua eldy. podesse fazer 05. repetições Vestas letras asian combinadas, é mais 
o las e pratish rebiglotis mandou o mes: da que provavel que representarão à palavra the 
80º monireha edihicar all proximo uma peque- Feito o exame, não achamos menos de sete das 
q j jo es Eombinas res devem ser 
E est erarida que durante amais de um seculo 748, Podemos. pois suppor que ; represento fé 
e re aÃ À pequena POvONçÃo que. representa, é representa achando-se 
fundou a Batalha, até que em 1512 el-rerD. Ma- o valor desta ultima novam 
muel mandou eder uma egreja parochial com. Hum grande paso. dado no caminho que te- 
percorrer a 
Dinâmos apenas uma palavra, é verdade, 
“imples. palavra hatulitanos a resolver 
mis importante, st & O come. 


só uma 


a invocação da Santa Cruz a qual ficou concluida 
em a53a. 
Já então elor 


Manuel. tinha desannexado, 


um ponto 
go € terminação de outras palavras. Vémos, por 


resenta 


Exemplo, o penvltimo coxo, em que se 
à conibihação 298 quasi no fim do efra, Sabemos. 
que 0; que vem logo depois € O princípio de uma 
Palavra dos seje csrseteres que seguem esse 
he não conhecemos menos. de cinco. Substitua. 
mos pois estes caracteres pelas leitras que re- 
veseitam, deixando um espaço para o desco- 
necido: Aqugr 1 
1 ecth 


Não ndmita que assim succeda, porque o gran- 
dios templo da Batalha absorvé de tal modo 
attenções dos que o visitam, que 
da arruinada passa desapercebida. 
Nas aquelle pequenissimo templo, que noutro 
iz seria cuidadosamente conservado, tem o valor ê 
storico dos monumentos que se relationam com .Somos obrigados a pôr de lado o th como 
as glorias da patria, pois é certo que foi edilicado não fazendo, pane di palavra que comisa pao 
Da do gracioso” imonteiro, é per isso à primei primeiro £; visto não haver em todo o alphabeto 
ans o rn. on e qe o a gr Sra Vê om 3” qual postamos ara 
monumento, uma palavra. em que figure 0 4h. Limitando-nos 
Um pedido fazemos aqui a quem competir, sal. pois a 
vem aquela relíquia da completa ruina, evitando 
ao menos qué desapareça de todo. 


equent er 


tee 


e, recorrendo novamente no alphabeto, se é ne- 
Ckssario, formamos à palavra tree (arvore) coro 
S única loção possivel. Ganhamos portanto uma 
mova letra representada por (, tom as palavras 
The tree, em Juxiaposição. 
“Um pouco adeamte destas palavras encontra- 
mos outra ver a combinação ;48 da qual nos 
. Eervimos como terminação do que precede imme- 
diatamente Isto dácnos a seguinte coordenação 


—— ara 
O ESCARAVELHO DE OURO 


CONTO DE EDGAR POE! 
«Continsado do n$ 374) 


«NE que não ha divisões entre as palavras. Se lhe tree 34 (E:34 he 

as pouvanso, O trabalho seria relativamente fácil, 

às hour O teria começado por fazer um co” 

tejo e uma analyse das palavras mais curtas, « se 

canta, too mecds Pepino uma 
a 9 letra (a ou À, por exemplo), 

Palavra de ferado egura solução. Na nã hai 


dedo espaços, o que me cumpria primeiro que. cidos puztrmos espaços ou reticencias, leremos: 
Feio conniao os carseteres predominames e os Es E 


7 
ado a em menor numero. Conte-0s todos the tree tro the, 


a formei esta tolos: Vea palavra through immediatamente salta aos 
nossos olhos. Este descobrimento dá-nosires no-| 

“vas lettras, 0, u é £, representadas por 7 e 3. 

na cifra com- 


ou, substituindo pelas letras asuraes os caraçte- 
res que conhecemos: 


he tree tr 3h the. 
+Agora, se em logar dos caracteres desconl 


O caracter 8  encontrase 33 vezes 


patins 57 2 


palavra thirteem, e nos oferece mais. dois novos, 
Caracteres, É € 1, representa 
“Orê, nô principio do eryprographo achamos a 


jp. 
«Traduzindo, como fizemos antes; obtemos: 
«good, 
o que nos demonstra que a primeira letra é Ay 
& que ns duas primeiras palava são d good. 


hias já é témpo de pormos por ordém o que 
aestobrihos, para evita? confusÃo. Sabemos ques 


5 representa a 


+ . d 
a PEDE 4, 
ii PS RPA 
RR 
GUERRA 
. un 
j Nate 
: sl 


«Temos portanto dez letras das mais impor. 
Cris minuelosidades.. Disehe 0. Pastane 
que ciros desta natureza 
sã de interpretar, e dar-lhe alguma idea 
do cedo que sente para Ce as 
e Cpêr que O espécimen. Ar prographico que te- 
Go in É db mas siploi 


(Contimoa) Francisco de Almeida, 


——aevava— 


A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE DUM AMANUENSE. 
iv, - 


O Quim, depois dielles sabirem ficou cheio de 
amartos, de bocea como se na vespera tivesse 
do uma indigestão, 

“Sua irmã um pouco assustada veio logo pergun: 
torlhe o que era, o que lhe queriam aquelle ra 
pazes, se ella se não tinha enganado é se real- 
menté se tratava de duelo. 

T Não! qual historia! Ducllo! Que idéa tão 
desparatada | respondeu o Quim com um risinho 
amarelo, tentando apparentar o ar mais indif. 
feremte d'este mundo. 

“as, então que negocio era esse tão urgen- 
te, que não podia esperar? perguntou ella meia. 
desconhid : 

Era lá umas coisas da companhia: uns segu» 
ES ÁMI esses rapares queriam segurar a mobi 


— Exactamente, querem pôr a mobília, no se- 
guro emfirmou o Quim. Pd ao 

E no mesmo tempo lá no seu intimo dizia com 
os seus barões : ú 

SE quem me dera a mim poder per no segu- 
ro as minhas costas. 

“E Mas é exquinito, insísiu a Ermetinhos : para 
segurar a mobiia,túnta pressa, dizerem-me que 
não sabiam aqui sem ve Falar 

DE porque era uma coisa muito urgente, ex- 
pico O Guias atrapalhadieimo, bem vê que não 
Estando uma mobila segura pôde vir de repente 
um fogo é Já leva tudo ..» tem-se visto muitos ca 
EE ni 

“Pois sim, mas não é assim uma sangria desa- 
tada 

CE pj que estes rapazes tem o sangue na guelra 
querem tudo muito depressa, 

E depois, ponderou ainda a Ermelinhas que 
Qecididamente 'estava com a pedra no sapato, é 


O OCCIDENTE, e 


ng 


Nepal is fecabedoe da com pn, pio da 
TERIOR 06 egaros tratam-se dom 68 directóres, 
não é assim? 
Eb 6 directores ou com guros emprepas 
dos, isso é indifferente 
Aro Sa e 
no cônhecem Já ninguem e dig 
ram-se a mim por indi «um amigo. a 
EE Qu nie es que og 
je ndo gls jante Itompé. pra 
reis Mi nteerigaGrio GOA Rortua 
Sou que nã sta que ia de repo 
Egg ven voe 5 
E raça 
ndo amei asi la ai propos 
Quim apare pl done ue oem a 
Wenlspo Pisa 


xv 


querer 
ao des 


juela, € durante gr 
der pregar alho, e qu 
começava 4 dormitar era pai 
os, Com, tiros, espadas « pa 


Exactamente, quando mais ferrado no sono, o 
seu espírito dei um boca 
dinho “soce chamou, 

& sua irmã a. 
xanga passou-lhe Togo e foi substituida por uma 


eapecle de terror. 
250 que éi Para que me chamas? 

Eta 

Ok rapares. dhontem? conclui elle Jogo 


a muito trémula é fizendo-se 
extriord polido, o 

“E No, o nosão vidiho cá de baixo. 

TO mojor? 

TSim, 

A ee ora 

= Quee full Ji, por em 
geme & da interesse tou, 

pe meu interesso ? 

8 

O Quim ficou muito espanta 

uê demonio lhe quercrin 6 major Rodrigues? 

E pelo espirito passou logo uma Rida ate 
radora 

Queriam vêr que. 
RG pah 
quem elle Quim fra na madrug 
or major Rodrigues ? 

ns vo resto que su 
rege io emos 


rrogas 


vestiu-se mum momento é dirigi 
O esperava o visinho major. 

= Adeus visinho, 

E Sr. major, eu pes 
to esperar. 


— Bem grave, confirmou o major, accemuando 
dem as suas palavras, 

Fegise um Pequeno silenci 

— Sou Set amigo e por fso é que venho aqui, 
prosegui o major. 

No torpo de Quim entrou como que uma alma 
nova. 


sou assigmante do Jornal do Commercio, 
po inesperadamente o maio. 
“Ah! é assignante do Jornal do Commercio * 
repetiu muito admirado o Quim sem perceber que 
demonio teria à vinda do major à sua casa com a 
assignatura do Jornal so Commercio. 
Sou é ainda bem para 0 senhor que sou... 

inda bem? 

Sim: 0 Jornal do Commercio de hoje falla do 
senhor. 

D De mim ? perguntou o Quim profundamente 
surprehendida & olhando com certo 

= Sim senhor, fala do senhor infelizmente ! 

infelizmente 2. 
Infelizmente ! 
Mas o que diz elle? 


par 


— Leia, tornou com uma inflexão e um gesto 

theatral o major tirando da algíbeira um numero do 

Jornal do Commercio e entregando-lhvo melodra- 
O Quim pegou no jornal, « começou a ler. 
— Não é ahi, 


«comuisicaos 
Tlm Se. Redactor 


Tendo tido ageravos d'um tal sr. Joaquim Bar- 
radas, 

Muito espantado o Quim suspendeu a leitura 
para ver quem firmava 0 tal communicado. 

ra o Dominguinhos Pereira. 

endo-se vermelho como a crista d'um gal- 
lo Teu o comunicado todo. 

O Dominguinhos participasa no redactor do 
jornal, à tres vintens a linha, que tendo tido aggra-. 
vos d'élle Quim, o mandara procurar por dois am 
gos a quem fizera portador da seguinte carta (e 


dranserevia, textulmente hem lhe star uma 
gula) a episola insolemissima que na vespera lhe 
andara & que em vez da resposta que esperava. 


d'um homem digno e em, recebera a res- 


ta,breve 
blicava tambem. 
O Quim leu o communicado. todo é dey 


is fi 
cou-sé, com os « lhos itos no jornal, sem dar pa- 


lavra, 
Já eu? perguntou o mai 


Rodrigues. 


T já! monosyll Quim sem se atrever a 
olmar para o major. 
— E já sabia? inqueriu o major no mesma tom 


sacudido de interrogatorio de conselho de guer- 


tão esse tal Domingos Pereira é um fede. 
sresnsola que anda no Lvecu E 

seja fedelho ou homem to Não pode 
ficar assim, decidiu logo 0 major sem esperar por 
mais resposta. 


Gervasio Lobato, 
“Comtinday. 


be 
Rs 
REVISTA POLITICA 


lia tem dado tamo que flar de i me. 
tebulimos dia, que não sabeinos por onda po: 
cipiar a inoremários os nono leitores, 
ewicemos a ardem elronoloia dos fios, 
semi ho impacientarmos, por. che 
aquele que amais bulha fes e mais prancho 
o combo vepuit 


de 
saudosa inemória para os oradores patriotas da 
Patriótica. 


Sigamos a ordem dos factos principiando pela 
voiação na camara dos deputados, da varias o» 
Gões' de censura so governo apresentadas pelos 
Sralores da opposição a respeito do pagiimento 
da divida mama, € de outras tantas Moçó 
Confiança apresentadas pelos oradores da maioria, 
dobre o mesmo amumno. 

a” votação foi favoravel ao governa, como 
ça de prever visto a mloia que te, E pa de 
Shegar Resta Concluido prevista levou se Um mez, 
a ilerpelar o governo e a extafar-se a rethorica 
por “amas as “partes, exhibiado cada. qual. os 
Feos dores. arsórias. Como se estivessem rum 
aeademia, aparte algumas motas discordantes, que. 
Pelo seu relisno, mais pareciam vise em uma 
táverra. y 

Mas nem todas as flores tem aroma e algumas 
ha que 9 tem desogradave, sem que por isto dee 
gde em ves apatonados. POTE 

“Ão Lero que O governo venci esta campun 
na Camara dos Deputados, vorava-se na Camara 
ds Pares uma outra moção de confiança com res- 
Peito à questão dos vidhos, o que não impedia 
TE Ca “sda continuar no mesmo Pé, proseguindo 
os negociantes do Porto nos seus protestos Eontra 


e tem chovido no parlamento as interpélações uo 
governo sobre os comícios do Porto Canta o tl 
Somvato, que tem posto a segunda cidade do rx 
no em alboroto. 

Ora esses comicios do Porto não tem, em verdas 
de, à importancia que a opposição lhes quer dar 
estão longe de ser uma legitima defêra de interes: 
ses feridos. São simplesmente uma quéstão poli 
tica em que apenas, entram os interessados em 
demar abaixo a Hituação. j 

claro que à politica serve-se das arms que 
pódie para os seus fins, e então cada qual puchar 
a braza à sua sardinha, não é cousa que fique mal. 
à ninguem e muito menos em politica. r 

Estas scenas tem-se repetido tanto, que o que. 
mais admira, é que haja quem ingenunmente se 
lhes associc, levando pranchudas e dando nos cal. 

aghars quniiamamênte a Um tato pr cabe 
Vas o povo, que é a eterna criança, Iude-se fai” 
cilmente e lá ac engrissar os côncios mesmo. 
Sem saber de que se trata, é portanto sem saber 
se é dos eus interesses se dos Ineressea de quem 
explora 

Está perfeitamente meste caso a questão dos. 
vinhos, que de resto, não se sabe bem porque le- 
vanta Tantos protestos, quando apenas re tra de 
garantir O principal egmmércio do pair contra 6 
descredio dos nossos vinhos no extangeiro. 

Crêmos que os pobres trabalhadores que se 
oecupam no trafego. dos. vinhos, nada tem co 
esta questão quê 56 interessa nos patrõei, ma 
elles & outros que não se oecupam em cousa ne- 
fama Já vi farer mumero nos comícios é apa. 
nharem a sua pranchada por gritarem contra aquilo 
To de que não sabem nad, * “ 

Lisboa tambem teve inveja do Porto e deitou 


dois em poucos dias, mas a segundo foi 
múlto. mais ruidoso que 0 |yimeiro, cm que não 
houve pancadaria, « comício sem pancadaria é o 
mesmo que bacalhau Sem Sa, uma cousa insula 
ve não se póde tragar. 
“pena vez foro parto republicana que convo- 
cou o comício para protestar contra a marcha do 
Hovermo, o que Val o mesmo que dizer que quan: 
o partido republicano não protesta. contra q 
marcha. dos. governos monarchicos, é parque se 
conlorma com elles 

Muito platonicos estes republicanos. 

Efectivamente, no domingo 19 do corrente an- 
niveriario da ultima Hernarda do marechal Sal 
dlanha, reuniu-se nas terras da Torrinha um cos 
micio Fepublicano à que assistiram umas tres mil 
Pesso +, tanto interessados como curiosos. 

À dintussão coreeu animada. é às instituições 
foram postas, pela rua da amargura. Houve um. 
orador que disse que a corõa estava pôdre, caso 
Verdadeiramente extraordinário à não, ser que a 

orador se referiu seja de flor 
os iljectivos feios. com que nfinul 
não se salvava a patria, a polícia intervejo di 
vendo o comício com à eloquencia ds urdes ex. 
plicadas à força de pranchadus e murros, é pren 


dendo alguns dos oradores exaltados & múis quem 
Mes res 
Mui js Correrias, muita, pe- 


drada ve era uma voz um Comigo 6 mais O pro 
testo contra à medi do goperto: 

Ro da seguimos Comigier Pedroso intera 
pela o gotero pelos acomcimentos da verpes 
Ta e ra são dar camaras ndo 46 usbu dare 

"Toda a oposição caiu a fundo sobre o gover= 
po, perguntando-lhe se elle tomava a respamabio 
Hale Jo procedimento. da polia, em Diolver 
a gemido Esquecendote. qdo meti como se 
atcaram A instituições & ab proprias camaras o 
Tang imsultadane 00! 28 propri 

uma. abregação extrnordimria esta oppor 
devem consofdar: 


João Verdades. 


: ESTA 
RESENHA NOTICIOSA 

O VisirA ma AAA MAL A tvonA- = heroicá 

cidade de Exora acaba de recebes 

milia real com o publi ijo que um tal 


ico regonijo 4 
acomecimento produz sempre nas cidades pro: 
vincianas, onde! raras vezes se renlisam estas vio 


o comiracto de 15 de Março, com que não se con- . sitas, Eira adornow-se de gullas para receb 


formam. 2 

Armada a questão da divida mansa, com que 
a oposição perendia. derubar 0 governo, esta 
Vokoi a fazer coro com os negociantes de vhos, 


:s às VA 


os seus edes. que pela primeira vez, no rei- 
nado de ER Do Luz alba a honra de hos 
Pia Nagesade EI Rei, Rainha é Sua Alia o 


“129 


O OCCIDENTE: 


Infante D. Affonso acompanhados dos seus ca- 
maristas é do ar. presilênte do conselho com 6 
Seu secretario pariela ar. Almeida e Brito de- 
putado, partiram de Lishou no dia 19 do corrente, 
de manhã para a estação do Barreiro, embarcam? 
do no Terreiro do Paso, onde compareceu o 
misterio, o sr governador civil mais auetoridades 
Score: 

No Farreiro tomaram logar no comboio ex- 

wesso que 05 esperava e que conduzia fami 
Tea é sta comitiva a Evora, onde chegou cerea 
do meio dia, : 

O tempo estava, magnifico e a cidade apeesen- 
tava o, mais alegre aspecto e a maior animéção, 
sendo immenso o concurso de povo que espera” 
va os redes viajantes, à rente d qual'se vigas as. 
auetoridades eis € militares. dignatarios & as fai 
oii mais distintas da cidade é seus contornos 
Pouco antes da chegada de Suns Magestades 
nham chegado. Suas Alteras 05 Duques de Br 
gançay que vieram de Vila: Viçosa 


que Se realizava em sua honra 
Aqui Feptiam- maio eohusia 
ênchiam a praça, sendo a toirada excellent 
À" noite foi 0 jantar de quarenta e res talhe- 
res, a que, por incommodo de saude; não poude 
assistir Sua, Alteza. a Princeza D. Amelia, E 
fez um brinde em que, fa 
disse: que a crise que 
liamente “geral em toda a parte, que este estado 
precisava de medidas acertadas! que o remedia: 
Jem é que eram esses os seus mais ardentes vo. 
tos para que O mal se debelise o mais breve 
Lar dia 30 amtes da, almoço a familia real á ex. 
cepção de ELRei e da Princeza que estavam i 
<commodados, visitou o ento de S. Bento, e 


A família Real inaugurou uma exposição de ar- 
te ornamental que fôra organisada em sua honra 
pelo sr. Gabriel Pereira, 

Nesta exposição reuniram-se algumas preciosi- 
dades de grande valor artístico e de grande rique- 
2a, pereneemes à Sé d'Evora, à Bibliatheca, e 1 
atos particulares, que gostosimente fclitaram 
ricos objectos para opilentar esta exposição. 

O limitado eonaço que temos para "está noici 
não nos permito entfar. na apreciação dos obj 
“tos Exposos o que se podermos fitemos depois 
em outro Jogar, 

Hoje de manhã Suas Magestades visita 
vento do Calrario, Casa Pia, Hospital Ch 
tros estabelecimentos publicos, retirando tarde 
para Lisboa Suas Marestades El rei 1, Luis, Rai- 
Ba D. Maria Pia Infante D. Alfonso. 

Suas Altezas os Duques de Braganca ficam até 
amanhã, passando em. Evora o smniversario do. 
Seu Carâniento 


As acclamações  repe 
mente emquanto as bam 
o hymno real é uma ba 
nha" ido de. Vendas Novas, 

“vinte e um 

Feitos os primeiros comprimentos na estação 

seguiu à familia real em magicas carruagens 
ieiar Barahona & st Condo da Costa peso 
dita de todo o cortejo, para a Sé, é ai foi Fam 
do um Te-Deum à grande instrumental. 

+ Sm todo o trajecto às pessoas reges eram alvo. 


de artilheria, 
dava uma salva 


um dia primaveral. pi 
Findo o Te-Deum a familia resl dirigin.se nas 
da rtagõns para Casado ar Brabus 
que estava principescamente preparada para re 
der os redes hospedes. 
A's tres horas houve recepção a que foram to- 


RR o 


GREJA MATRIZ DA BATALHA 
(Desenho do natural por J. R, Christino) 


nha foi á cella da unica freira. 
tem &9 annos, conversou com 
a pobre octogenaria que estava na cama é bei 
joulhe piedosamente as mãos. s 

Neste dia houve o jantar de gala cujo serviço. 
foi deslumbrante pela riqueza das baixclas e cx- 
cellencia do menu, - 

De tarde houve outra tourada a que assistiram 
Sua Magestade a Rainha e Suas Altezas os Du- 
ques de Bragança e Infante D. Affonso, não com- 
parecendo El-Rei por se achar fatigado. 

Esta tourada não foi inferior á do dia antece- 


Sua Magestade a 
que lá existe e q 


real percorreu algumas ruas 
luminações, visitando por es- 
sa occasião O bazar a beneficio do Asylo da In- 
Fancia Desvalida de Evora, é o jardim público que. 
estava iluminado a luz electrica que produzia 
belo effeito. : 

As 10 horas queimou-se um brilhante fogo de 
arts, Fabricado por um pyrotechnico da loca- 


Cauniat Parnancna. — Sua Eminenci 
deal Patriarcha foi deudo na sua viag 
ma por um desastre. Em Salamanci 


indo-Jhe partir um Braço e a clavicula. Ficou em. 
tratamento no palacio episcopal a'aquella cidade 
até poder regressar a Lisboa, tendo partido para 
ali dois particulares seus para o acompúnhar.. 


Ixraxte D. Auusro.— Sua Alteza o sr. Infante 
D, Augusto tem melhorado da pertinaz doença, 
ue ba tempos o aflige, e deu hontem um passeio. 

e carroagêm. Estimamos as melhoras do augus- 
to infermo. o 


Reservados todos os direitos de proprio- 
dade artistica e Jitteraria. 


Adolpho, Modesto k G:—pirmessores 
25448 RUA NOVA DO LOUREIRO 35 À 43 


